
FESTIVAL DE MÚSICA INSTRUMENTAL EM GOIÂNIA

Vêm aí 4 dias de 
carícia nos tímpanos

IMPEACHMENT

Veja a repercussão na imprensa do voto 
do senador Wilder a favor do afastamento 

da presidente Dilma Rousseff

CERRADO
Goiânia, SEXTA-FEIRA, 13 de maio de 2016

19/05/16 – Aberturta | 20h30
Centro Cultural Oscar Niemeyer
Orquestra Filarmônica de Goiás 

19/05/16 | 21h 
Teatro Goiânia
U.A.I
Nenê Trio
Eumir Deodato

20/05/16 | 21h
Teatro Goiânia
Patocan
Cama de Gato
Zé da Velha e Silvério Pontes 
convidam Daniela Spielmann BB 
Kramer e Manassés de Sousa

21/05/16 – 21h
Teatro Goiânia
Diones Correntino Quarteto,
Eduardo Machado Trio
Hamilton de Holanda – Brazilianos

22/05/16 – Encerramento | 17h30
Parque Flamboyant
Orquestra Filarmônica de Goiás 
e Dj Múcio

PROGRAMAÇÃO
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O apresentador Jô Soares com as jornalistas Ana Maria Tahan, 
Lillian Witte Fibe, Lucia Hippolito, Mara Luquet e Cristiana Lôbo 
(detalhe) para um bate-papo sobre política e impeachment

Wilder: “Sugiro a Temer que acabe com mais um erro do governo que termina: percorra o 
Brasil junto com seus ministros.  A necessidade de um Estado é diferente da do outro”
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Golinho e assa-peixe

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais fez 
várias recomendações ao pre-
sidente Michel Temer durante 
seu discurso no Senado, quando 
ocorreu a votação da admissibi-
lidade do processo de impeach-
ment contra Dilma Rousseff, nes-
ta quarta-feira, 11. De acordo com 
o senador goiano, a primeira dife-
rença necessária para o novo go-
verno é separar o agente público 
militante do técnico.  Engenheiro 
civil, Wilder diz que não compre-
ende como um gestor tem a ca-
pacidade de colocar profissionais 
não habilitados para conduzir os 
negócios públicos.   

Conforme Wilder, a presidente 
Dilma privilegiava o companheiro 
de partido em vez de técnicos para 
comandar as pastas e auxiliar na 
gestão pública. Um dos exemplo 
foi a constante mudança  de pas-
tas dos ex-ministros Aldo Rebelo 
e Aloíso Mercadante. Rebelo, por 
exemplo, foi ministro de áreas ab-
solutamente antagônicas: de Es-
portes e da Ciência e Tecnologia.

“O Brasil necessita, urgente-
mente, de um governante capaz 
de dialogar com toda corrente 
política do Congresso. Resgatar o 
Brasil dessa vergonhosa gestão. 
Extinguir os ranços de esquerda, 
romper com a mentalidade retró-
grada. Premiar o mérito e não a 
militância”, disse o senador Wilder.

De acordo com ele, é preciso 
garantir a Temer a governabilida-
de: “Deposito em Michel Temer a 
minha confiança e a minha espe-
rança de que dias melhores virão.  
Temer precisa integrar a Presidên-
cia da República a este País conti-
nental”. O discurso de Wilder é o 
resumo do que ele pretende dizer 
pessoalmente ao novo coman-
dante do País, assim que Temer se 
dirigir ao Senado.

Wilder fez também um convite 
ao peemedebista: que ele não fi-
que encastelado em Brasília, mas 
que ande pelo país. “Sugiro ao 
novo presidente Michel Temer que 
acabe com mais um erro do gover-
no que termina: percorra o Brasil 
junto com seus ministros. Só assim 
para conhecer de perto o País. Sa-
bendo da realidade em cada lugar, 
Temer vai evitar programas gené-
ricos. A necessidade de um Estado 
é diferente da do outro. O único 
detalhe que une o País é lutar pelo 
fim do atraso”, disse Wilder, que 
prega um maior entendimento da 
aplicação constitucional do princí-
pio do desenvolvimento regional.

O senador de Goiás disse tam-
bém que ao Congresso caberá re-
alizar as reformas de que o Brasil 
precisa: a política, a tributária, a fis-
cal, a trabalhista e a do novo pacto 
federativo. “É hora de iniciativas 
modernas, como a terceirização e 
as organizações sociais”, defendeu 
o senador Wilder.

O conjunto de palavras do se-
nador Wilder serviu para chamar 
a atenção do Congresso Nacional: 
que olhe a gestão do governador 
Marconi Perillo.

O senador foi citado pelo Va-
lor Econômico, UOL, Estadão e foi 
a capa do G1 nacional  enquanto 
discursava. O programa do Jô So-
ares também citou o goiano.

Durante a sessão sobre a ad-
missibilidade do processo do im-
peachment, o parlamentar disse 
que Goiás caminha na contramão 
dos outros Estados e que tem re-
alizado o serviço  de casa ao dina-
mizar a economia.

No discurso, Wilder fala de 
economia e principalmente do 
desemprego.  Mas também toca 
em problemas graves do país, 
como a falta de segurança e o trá-
fico de drogas.

O senador  goiano foi o que 
apresentou as mais contundentes 
argumentações contra a gestão 
Dilma até aqui. Wilder tem enun-
ciado erros graves  na administra-
ção petista, como  o desrespeito 
ao Plano Nacional de Educação 
(PNE) e os erros conceituais no 
manejo das leis orçamentárias – 
caso doa Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e Plano Plurianual.   

Ao ser entrevistado pelo 
presidente da Associação 
Goiana de Municípios, Cleu-
des Baré Bernardes, duran-
te o Programa Sala de Visitas 
levado ao ar pela Rádio AGM, 
o governador Marconi Perillo 
fez duras críticas aos oposito-
res da privatização da Celg. O 
processo está paralisado por 
determinação da presidente 
afastada, Dilma Rousseff. Em-
bora não tenha conversado 
sobre o assunto com Michel 
Temer, o governador acre-
dita que a privatização será 
finalmente concluída. “Seria 
absolutamente insensato se 
houvesse qualquer interrup-
ção nesse curso”, comentou. 
Ele lamentou que Dilma tenha 
tomado a decisão de frear um 
processo que estava próximo 
de ser concluído por pressão 
de alguns movimentos so-

ciais. E aproveitou para criticar 
aqueles que tentam tirar pro-
veito político da privatização. 
“Quem é contra a privatização 
tem dois objetivos: primeiro é 
o de fazer demagogia, tentan-
do tapear os funcionários para 
ganhar o voto deles. Segundo, 
é o desconhecimento de cau-
sa ou interesse em mamar nas 
tetas das empresas estatais”, 
sinalizou. Durante a entrevis-
ta Marconi também falou dos 
contatos que já manteve com 
o novo presidente e seus prin-
cipais assessores; elogiou a 
escolha de Henrique Meirelles 
para o Ministério da Fazenda 
e analisou as principais causas 
que levaram ao impeachment 
da presidente Dilma Rousseff.

De acordo com Marconi, o 
Brasil está passando por um 
momento de afirmação das 
nossas instituições e da nos-

sa democracia. “Este último 
teste foi decisivo para com-
provar o valor das instituições 
fortalecidas – do judiciário e 
do Ministério Público – agindo 
como devem agir, cumprindo a 
legislação, punindo os respon-
sáveis por desvios e corrupção. 
O Congresso Nacional também 
fazendo a sua parte, agindo 
institucionalmente, cumprin-
do a constituição e o Poder 
Executivo tendo que se vergar 
aos outros poderes e se com-
portar como uma instituição 
que está também submetida à 
repartição de poderes. Eu per-
cebi nesse episódio que o Bra-
sil está, a cada dia que passa, 
evoluindo no sentido de apri-
morar-se democraticamente. 
Os políticos devem se ater aos 
atos públicos com transparên-
cia, com lisura e probidade”, 
ponderou Marconi.
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Senador Wilder recomenda a Temer 
percorrer Brasil e seguir exemplo de Goiás

Marconi acredita que Temer 
retomará privatização da Celg

Discurso repercutiu 
na imprensa nacional


